
 

 
 

CURSO DE DIREITO DO IMES CATANDUVA REALIZOU A SEMANA JURÍDICA DE 2024 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

O curso de Direito do IMES realizou nos dias 5 e 6 de setembro de 2024 a Semana Jurídica com as 
palestras: 
 
Palestra: Direito Canônico e a Nulidade Matrimonial, proferida por Me. Fábio Aparecido da Silva 
Dungue, Formação em Direito, Mestre em Direto Canônico 
Faculdade São Paulo Apóstolo, Cidade São Paulo ligada a Lateranensi de Roma, 
Presidente do Tribunal Interdiocesano (São José Rio Preto, Votuporanga, Jales e Catanduva), Vigário 
Judicial. 
 
Palestra: Atuação do advogado em ações de alienação parental e violência doméstica contra 
crianças e adolescentes e seus reflexos no Direito de Família, proferida por Dra. Michele Monike, 



 

 
 

parceria entre a Comissão de Defesa dos Direitos da Criança e Adolescente da OAB, Subseção 
Catanduva/SP e o Imes. 
Dia 06/09 
 
Palestra: Meio Ambiente e Sustentabilidade Corporativa, proferida por Brena Segura da Cruz, 
Engenheira Ambiental e Sanitária; Engenheira de Segurança do Trabalho 
 
Objetivo da atividade: 
Propiciar aos acadêmicos do curso de Direito e à comunidade novos e diversificados conhecimentos 
de áreas que utilizam o Direito, permitindo reflexões e discussões sobre os assuntos abordados e 
despertando para futura e eventual área de atuação profissional, como também ações proativas 
perante a família e a comunidade.  
 
Síntese das palestras. 
 
O Direito Canônico, poder-se dizer, é o inspirador do Direito da atualidade, uma vez que as regras de 
conduta da igreja por muito tempo balizaram o caminhar da sociedade. Hoje, como um Direito 
Especial, tem atuação específica com as questões da Igreja Católica, com destaque para a punição de 
desvios de padres e para a decretação de nulidades matrimonias. A abordagem permitiu conhecer 
particularidades que envolvem mundialmente a aplicação desse ramo jurídico. 
 
A alienação parental e a violência doméstica, infelizmente, têm sido constantes na atualidade. 
Famílias desestruturadas, divórcios, alcoolismo, feminicídios, egocentrismo, entre tantos 
desassombros que envolvem a sociedade moderna acabam desencadeando muitas ações judiciais e 
extrajudiciais que visam inibir, proteger, indenizar, socorrer crianças e adolescentes dentro do 
âmbito do Direito de Família e do Direito da Criança e Adolescente. As reflexões trazidas pela 
palestrante desnudaram a atuação do advogado nessas ações, como fundamental instrumento de 
proteção à paz social envolvendo crianças e adolescentes, que muitas vezes não possuem o amparo 
familiar para a devida proteção legal. 
 
O meio ambiente sadio e a sustentabilidade são mecanismos que propiciam a todos uma sadia 
qualidade de vida. A palestrante enalteceu a atuação sustentável de importante geradora de 
emprego e renda no Município (empresa COCAM), destacando mecanismos e instrumentos que 
visam minimizar impactos da atividade econômica empresarial no meio ambiente. Foi destacado a 
importância do Direito Ambiental como mecanismo protetor do Meio Ambiente, uma vez que a visão 
sistêmica de ações voltadas à proteção ambiental e conscientização da sociedade sobre mudanças de 
comportamentos relacionados ao consumo, descarte, manejo de atividades, informações e controles 
ambientais se deve em muito ao rigor da legislação ambiental, como mecanismo da política pública 
ambiental. 
 
Galeria de fotos 
 

 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

 
 

 

 
 



 

 
 

 

 
 
 
Antônio Carlos Fuzaro Junior 
Coordenador do curso de Direito 


